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Soci~dade, a indicação dos assuntos que 
dese;am ver tratados na Revista Em 
geral, julgamos que devem ser preferi
dos os artigos que ofereçam sínteses de 
dados ou que despe1 tem interêsse inter
ameJicano Isto não significa a exclu
são de estudos sôbre temas locais, po-
1 ém, devem ter preferência aqueles que 
estabeleçam a ligação entre os estudos 
1 ealizados e os problemas comuns às 
vastas 1egiões da América. 

Os objetivos p1 incipais da Revista, 
no momento, consistem em fmnecer um 
meio de inte1 câmbio de idéias, mé_todos 
e 1 esultados, e em esclarecer, através de 
tôda a Amé1 ica, uma estreita união en
tJ e geóg1 atos, anti opólogos e demais 
pessoas relacionadas com a Sociedade 
No entretanto, esta desejada união não 
siginifca necessàriamente o estabeleci
mento de um perfeifo acôrdo, e sim, a 
c1 iação de opm tunidades para a franca 
e honesta discussão que deve p1 esidi1 a 
busca da ve1 dade científica O Editor 
Provisó1 io deve1 á ser conside1 ado sim
plesmente como agente dos membros da 
Sociedade A Revista pertence aos seus 
leito1 es e deverá servir os seus inte1 ês
ses E' ob1 igação dos membros comu
nicm ao Editm P1 ovisó1 io os seus de
sejos e necesidades. 

A existência do Manual de Estudos 
Latino-Americanos e do Boletim Biblio
gráfico de Antropologia Americana nos 
aconselham a não incluir na Revista um 
se1 viço bibliográfico completo Julga
mos igualmente desnecessá1 ia uma ex
tensa secção de crítica Em seu lugar, 
nos propomos publicm sumários de li
Vi os importantes, monografias e w tigos, 
destacando aqueles de maior significa
ção inter- ame1 icana. Alguns 1 esumos 
dêste gênero estão já publicados neste 
núme1 o A continuação ou ampliação 
desta secção depende do desejo dos 
memb1 os e da cooperação que a ela pos
sam p1 estm os que, voluntàriamente, se 
disponham a esc1 ever naquele sentido. 

Esperamos que a secção Notas e No
vidades se tm nará uma das mais impo1-
po1 tantes da Revista Aquí também o 
êxito depende1 á da colabm ação dos 
membros. 
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Aproveitamos a opo1 tunidade para 
am adecer aos Edito1 es Asociados e Con
tribuintes, que nos ajudawm a PJeparar 
este primeiro número Si as secções de 
Sínteses e Notas e Novidades tiverem 
êxito, o deveremos particulw mente aos 
Editores Cont1·ibuintes Pw a muitos 
países, são indispensáveis editores con
tJ ibuintes adicionais que se 1 esponsabi
lizem por aquelas secções Devem-se 
buscar voluntários pw a êste t1 abalho. 

O nome da Revista foi assunto de 
longa discussão, tendo-se 1 ecebido nu
merosas sugestões a 1 espeito A f1 as e 
"Um Edito1 à busca de um nome" des
CI eve1 ia perfeitamente a principal ati
vidade do Editor P1 ovisório nos últimos 
meses E1 a preciso um nome ao mesmo 
tempo simples e significativo pw a os 
leit01 es de válios idiomas, e que assina
lasse também os objetivos fundamentais 
da Revista Resultou impossível 1 eunir 
tôdas estas condições O nome escolhido 
é simples, tem sentido para os leitm es 
de válios idiomas e define o objetivo 
geográfico da popublicação, porém não 
indica o asunto ge1 al. Tendo em vista 
o desejo de alguns membros de ampliar 
o campo de estudos da Sociedade, tal 
nome pode constituir uma vantagem 

Sem d'l)vida, te1 ia sido desejável 
uma outra consulta sôb1 e o nome da 
Revista, assim como sôbre alguns assun
tos 1 e/acionados com a 01 ganização da 
Sociedade Infelizmente, limitadas co
mo são as generosas facilidades conce
didas pela I.nstitu-ição Smith para a 01-
ganização da Sociedade, e a ajuda que 
se obteve pw a a publicação da Revista, 
é-nos imprescindível uma ação mais 
1 ápida do que e1 a de desejm O Editor 
P1 ovisó1 io e o Comité 01 ganizadm, in
dubitàvelmente se enganaram em suas 
ap1 eciações Por esta 1 azão, fazemos um 
atencioso a pêlo aos memb1 os para c01-
regi1 em os en os cometidos, e os convi
damos co1 dialmente a 1 ealizar as refor
mas e mundanças que deseja! em pw a a 
Sociedade e a Revista, a eles perten
centes 

PROFESSOR BENEDITO JOSÉ DOS SANTOS 

O falecimento a 25 de Junho de 
1943, dêste patrício eminente, foi motivo 
para que se voltassem as atenções de 
todo o Brasil à essa vida plena de idea
li~mo e de construção. 

0 professor BENEDITO JOSÉ DOS SAN
TOS nasceu em Ouro Preto, a 25 de Fe
vereiro de 1879 Passou a sua mocidade 
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alí, na companhia de sua família D~
plomou-se em 1904, pela Escola de MI
nas de Ouro Preto 

De posse do diploma, conquistado 
aliás, com muito brilho, ingressou na 
Comissão Exploradora de Carvão no Sul 
do Brasil, à qual prestou assinalados 
sei viços. 
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Posteriormente fixou-se em Belo 
Horizonte, sendo nomeado engenheiro 
do Estado, em 1913 Convidado também 
para professor da novel Escola de Enge
nharia da Capital Mineira, prestou a ela 
uma contribuição onímoda, valosíssima. 
Ocupou, entre outras cadeiras, a de 
Geodésia e Astronomia 

Como engenheiro do Estado reali
zou trabalhos importantes e desempe
nhou comissões de relêvo no interior de 
Minas, no Rio e em São Paulo Na an
tiga Secretaria da Agricultura, Viação 
e Obras Públicas, chegou a atingir ele
vadas posições; foi chefe-técnico e di
retor de Indústria e Comércio, secretá
rio interino e diretor-geral, cargo no 
qual foi aposentado em 1938 

Em 1930 teve seu nome indicado 
para o lugar de diretor da Estrada de 
Ferro Leopoldina, função que desem
penharia por algum tempo. 

Era membro do Instituto Histórico 
e Geográfico do Estado de Minas Gerais, 
da Academia de Ciências de Minas Ge
rais, da qual foi fundador, do Conselho 
de Ensino de Minas Gerais, vice-presi
dente da Sociedade Mineira de Enge
nheiros, membro da Comissão Fiscal da 
Cia Belgo-Mineira, do Diretório Regio
nal de Geografia e da Comissão de Ser-

viços Geológicos do Brasil Pertencia 
ainda a diversas associações religiosas, 
de caridade ou de cultura. 

Deixa várias obras e estudos, entre 
os quais a Carta Geográfica do Estado 
de Minas Gerais, levantada em 1926, 
Bases para Orçamento, Estudo Geoló
gico do Município de Curitiba 

Era filho do sr JoÃo INÁCIO DA 
CosTA SANTos, tenente-coronel da Fôrça 
Policial de Minas e de sua espôsa d. 
BLANDINA FIGUEIREDO DOS SANTOS fale-
cidOS. . 

Com o desaparecimento do prof 
BENEDITO JOSÉ DOS SANTOS, perde Minas 
e o Brasil uma das legítimas expressões 
de sua cultura, vocação autêntica para 
o trabalho, no que a expressão encerra 
de mais elevado e de mais amplo 

Êle era um brasileiro, daqueles cuja 
formacão tem raízes nas tradicões ve
lhas, Úgadas à sociedade provinciana, 
repositório da mais pura brasilidade 

E' sempre com pesar, mas um pesar 
ao qual mistura-se algum orgulho, que 
registamos o passamento de homens 
como êsse São os grandes vultos que 
eternizam a Pátria Que emprestam 
glória e imortalidade a isto que, em ou
tro caso, não passaria de uma expressão 
geográfica 
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